
   
 

   
 

 
 

CURSO DE FORMAÇÃO - ATIVIDADES AVALIATIVAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS/RJ 

 
Agente de Combate às Endemias (ACE) 

 
 
UNIDADE 2 - O PAPEL DO ACE E DIFERENÇAS COM O ACS 
 
Questão 01 
Qual é o principal foco de atuação do Agente de Combate às Endemias (ACE)? 

• Educação em saúde familiar. 

• Supervisão de equipes da ESF. 

• Controle de vetores e riscos ambientais. 

• Acompanhamento clínico de pacientes crônicos. 
 

Questão 02 
Qual atividade NÃO faz parte das atribuições do ACE, conforme a legislação vigente? 

• Aplicação de larvicidas em imóveis. 

• Educação ambiental em áreas de risco. 

• Anamnese e aferição de pressão arterial. 

• Visita a locais públicos para eliminar criadouros. 
 

Questão 03 
O ACE está legalmente impedido de: 

• Aplicar inseticidas com EPIs adequados. 

• Acessar informações sobre focos de vetores. 

• Alimentar sistemas de informação sobre endemias. 

• Realizar diagnósticos clínicos e prescrever tratamentos. 
 

Questão 04 
Qual é a principal diferença entre ACE e ACS em relação ao público-alvo? 

• O ACE atua exclusivamente com idosos. 

• O ACS trabalha apenas com dados ambientais. 

• O ACE atua sobre o coletivo; o ACS, sobre o indivíduo e família. 

• O ACS combate diretamente doenças transmitidas por vetores. 
 

Questão 05 
Assinale, a seguir, a alternativa que representa uma atribuição típica do ACS. 

• Monitoramento de índices entomológicos. 

• Aplicação de larvicida em terrenos baldios. 

• Bloqueio de transmissão em áreas com surtos. 

• Cadastro de famílias e acompanhamento de gestantes. 
 

 
 
 



   
 

   
 

Questão 06 
O que caracteriza o vínculo do ACS com a equipe de saúde? 

• Atua somente em áreas rurais e florestais. 

• Atua de forma independente no território. 

• É supervisionado pela vigilância epidemiológica. 

• Trabalha integrado à equipe da Estratégia Saúde da Família. 
 

Questão 07 
Qual instrumento é comumente utilizado pelo ACE em suas ações de campo? 

• Estetoscópio. 

• Medidor digital de glicose. 

• Prontuário eletrônico do cidadão. 

• Nebulizador costal para inseticida. 
 

Questão 08 
A Lei nº 11.350/2006, com alterações da Lei nº 13.595/2018, regula: 

• O uso de equipamentos de proteção coletiva. 

• A prática clínica dos técnicos de enfermagem. 

• Apenas o trabalho dos médicos da atenção básica. 

• As atividades dos Agentes Comunitários de Saúde e dos ACEs. 

Questão 09 
Um ACE que encontra focos do mosquito Aedes aegypti deve: 

• Aplicar vacinas contra dengue durante a visita. 

• Encaminhar o paciente ao hospital mais próximo. 

• Realizar atendimento clínico ao morador com febre. 

• Eliminar o foco, registrar a ocorrência e orientar a população. 
 

Questão 10 
O respeito ao sigilo e à privacidade nas visitas domiciliares está relacionado: 

• À limitação física do território. 

• À dimensão ética da atuação do ACE. 

• Ao dever do ACS de manter fichas atualizadas. 

• À obrigação do enfermeiro de revisar os dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 3 - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
 
Questão 01 
Qual princípio do SUS garante que todos os cidadãos, sem distinção, têm direito ao atendimento de 
saúde? 

• Equidade. 

• Eficiência. 

• Integralidade. 

• Universalidade. 
 

Questão 02 
O princípio da equidade no SUS significa: 

• Atender apenas emergências médicas. 

• Oferecer o mesmo atendimento para todos. 

• Priorizar somente quem tem plano de saúde. 

• Tratar desigualmente os desiguais, conforme suas necessidades. 
 

Questão 03 
O financiamento do SUS é feito pelas esferas: 

• Federal e Estadual. 

• Municipal e Federal. 

• Federal, Estadual e Municipal. 

• Estadual, Distrital e Internacional. 
 

Questão 04 
A regionalização no SUS busca: 

• Fechar unidades pequenas. 

• Centralizar os serviços nas capitais. 

• Reduzir o número de profissionais de saúde. 

• Organizar os serviços por regiões para ampliar o acesso. 
 

Questão 05 
A atenção especializada é caracterizada por: 

• Consultas com clínico geral. 

• Serviços prestados apenas em capitais. 

• Atendimento domiciliar por agentes comunitários. 

• Acompanhamento com especialistas e exames de média complexidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

   
 

 
 
UNIDADE 4 - ATENÇÃO BÁSICA E O TRABALHO EM EQUIPE NO SUS 
 
Questão 01 
A Atenção Básica no SUS é caracterizada como: 

• Uma política limitada a regiões metropolitanas. 

• Um modelo voltado à alta complexidade tecnológica. 

• Um serviço exclusivamente voltado para atendimentos hospitalares. 

• A principal porta de entrada para o SUS, com ações contínuas e integradas. 
 

Questão 02 
A Estratégia Saúde da Família (ESF) tem como um de seus princípios: 

• Realização exclusiva de atendimentos emergenciais. 

• Substituição das ações de vigilância sanitária por ações clínicas. 

• Acompanhamento de indivíduos apenas quando solicitarem atendimento. 

• Acompanhamento de famílias em um território definido, com enfoque preventivo. 
 

Questão 03 
Entre as atribuições do ACE, destaca-se: 

• Realizar cirurgias de baixa complexidade. 

• Prescrever medicamentos para doenças parasitárias. 

• Atuar exclusivamente em hospitais de média complexidade. 

• Aplicar larvicidas e orientar sobre prevenção de doenças como dengue e Zika. 
 

Questão 04 
As reuniões de equipe e o planejamento conjunto na ESF são essenciais para: 

• Gerar relatórios exclusivamente estatísticos. 

• Manter o distanciamento entre os profissionais. 

• Aumentar a produtividade de exames laboratoriais. 

• Fortalecer o cuidado integral e coordenado à população. 
 

Questão 05 
Um dos principais impactos positivos da ESF é: 

• A redução do acesso à saúde em áreas rurais. 

• A restrição de acesso à vacinação em comunidades periféricas. 

• O aumento da demanda por serviços hospitalares especializados. 

• A ampliação da cobertura e melhoria de indicadores de saúde, como mortalidade infantil. 

 
 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 5 - ÉTICA, LEGISLAÇÃO E CONDUTA PROFISSIONAL 
 
Questão 01 
Um dos principais objetivos da Lei nº 11.350/2006 é: 

• Regular o comércio de medicamentos. 

• Garantir direitos e atribuições aos ACEs e ACSs. 

• Estabelecer normas para hospitais de campanha. 

• Autorizar o trabalho remoto de profissionais da saúde. 
 

Questão 02 
Entre os deveres de um ACE está: 

• Coordenar campanhas políticas nas comunidades. 

• Realizar diagnósticos clínicos em visitas domiciliares. 

• Atuar como técnico de enfermagem em plantões hospitalares. 

• Cumprir com pontualidade e responsabilidade sua jornada de trabalho. 
 

Questão 03 
Um dos princípios da Administração Pública, conforme o artigo 37 da Constituição Federal, é: 

• Impessoalidade. 

• Subjetividade funcional. 

• Flexibilidade orçamentária. 

• Militarização do atendimento. 
 

Questão 04 
O envolvimento político-partidário durante o trabalho do ACE é: 

• Obrigatório em anos eleitorais. 

• Incentivado para fins de mobilização comunitária. 

• Permitido, desde que fora do horário de expediente. 

• Proibido, pois compromete a neutralidade do serviço público. 
 

Questão 05 
O ACE deve reportar irregularidades sanitárias: 

• Apenas se forem visíveis a olho nu. 

• Somente em anos de campanha sanitária. 

• Apenas se tiverem autorização por escrito. 

• Sempre que forem observadas, aos órgãos competentes. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 
UNIDADE 6 - TRABALHO EM EQUIPE 
 
Questão 01 
Qual é uma característica essencial do trabalho em equipe no contexto do SUS? 

• Hierarquia rígida entre os profissionais. 

• Individualização das tarefas e metas pessoais. 

• Subordinação exclusiva ao médico da equipe. 

• Interdisciplinaridade e colaboração entre diferentes áreas. 
 

Questão 02 
Qual princípio deve nortear a atuação do ACE em uma equipe multiprofissional? 

• Neutralidade diante das decisões coletivas. 

• Compromisso com o território e trabalho conjunto. 

• Autonomia sem comunicação com outros membros. 

• Isolamento das atividades de campo das ações da equipe. 
 

Questão 03 
Um exemplo de prática colaborativa eficaz entre ACE e ACS é: 

• Realizar visitas duplicadas na mesma residência. 

• Evitar reuniões para não sobrecarregar a equipe. 

• Disputar a atenção do morador para ações separadas. 

• Compartilhar informações sobre os riscos ambientais observados. 
 

Questão 04 
O conceito de trabalho em rede implica que: 

• A população é excluída do planejamento das ações. 

• Apenas médicos e enfermeiros devem tomar decisões. 

• Cada profissional cuida apenas da sua tarefa sem interação. 

• Todos os profissionais e setores devem atuar de forma articulada. 
 

Questão 05 
Quando um ACE é incluído nos processos de planejamento da equipe, isso contribui para: 

• Perda de foco nas ações operacionais. 

• Aumento da carga de trabalho desnecessária. 

• Substituição de suas funções por decisões administrativas. 

• Fortalecimento do vínculo com o território e da efetividade das ações. 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 7 - CONCEITOS FUNDAMENTAIS SURTOS, ENDEMIAS, EPIDEMIAS E PANDEMIAS 
 
Questão 01 
Sobre o conceito de surto, é correto afirmar que: 

• É a disseminação global de uma nova doença infecciosa. 

• Representa a propagação simultânea de várias doenças em um país. 

• É o aumento repentino e localizado de casos, geralmente com fonte comum. 

• Refere-se à presença constante de uma doença em uma população específica. 
 

Questão 02 
Uma doença é considerada endêmica quando: 

• Se espalha por vários países e continentes. 

• Surge de forma inesperada, causando alta mortalidade. 

• Surge em locais isolados e desaparece rapidamente. 

• Apresenta-se de forma contínua e previsível em determinada região. 
 

Questão 03 
A epidemia de dengue no Rio de Janeiro, em 2008, é um exemplo de: 

• Surto restrito ao ambiente hospitalar. 

• Pandemia viral sem controle sanitário. 

• Doença endêmica com baixa transmissão. 

• Aumento significativo de casos, configurando uma epidemia. 
 

Questão 04 
A principal diferença entre epidemia e endemia está no fato de que: 

• A epidemia é esperada; a endemia, não. 

• A epidemia é temporária e a endemia é constante. 

• A epidemia é controlada, enquanto a endemia é imprevisível. 

• A epidemia ocorre em regiões remotas, e a endemia, nas cidades. 
 

Questão 05 
A pandemia de COVID-19 destacou: 

• A inutilidade das barreiras sanitárias. 

• A importância da atuação coordenada do SUS e da ciência. 

• A desnecessidade de vacinas em resposta a crises sanitárias. 

• A eficácia exclusiva da medicina privada no controle sanitário. 
 

Questão 06 
A Gripe Espanhola (1918–1919) foi causada por: 

• Um vírus do tipo coronavírus. 

• Um parasita transmitido por vetor. 

• Uma cepa do vírus influenza H1N1. 

• Uma bactéria resistente a antibióticos. 
 

Questão 07 
Qual dos fatores a seguir contribuiu para a manutenção da dengue como endemia no Brasil? 

• Clima frio e seco. 

• Vacinação obrigatória universal. 

• Controle total do vetor Aedes aegypti. 



   
 

   
 

• Urbanização desordenada e saneamento precário. 
 

Questão 08 
A epidemia de Zika foi particularmente grave devido à: 

• Alta letalidade do vírus em idosos. 

• Falta de sintomas visíveis em adultos. 

• Transmissão exclusivamente por contato físico direto. 

• Ligação direta com casos de microcefalia em recém-nascidos. 
 

Questão 09 
Uma pandemia é caracterizada por: 

• Disseminação localizada com baixo impacto. 

• Erupção sazonal de uma infecção conhecida. 

• Transmissão global e sustentada de uma nova doença. 

• Casos isolados de uma doença controlada por vacinação. 
 

Questão 10 
Qual ação está entre as mais importantes no controle de epidemias como a dengue? 

• Isolamento completo de toda a população. 

• Atendimento hospitalar emergencial, apenas. 

• Suspensão permanente das aulas em áreas afetadas. 

• Controle vetorial, educação em saúde e engajamento comunitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

UNIDADE 8 - VIGILÂNCIA EM SAÚDE E EPIDEMIOLÓGICA 
 
Questão 01 
A Vigilância Epidemiológica atua principalmente sobre: 

• A regulação do sistema hospitalar privado. 

• A detecção e controle de doenças e surtos. 

• A saúde mental dos profissionais de saúde. 

• O controle da comercialização de medicamentos. 
 

Questão 02 
O SINAN é um sistema utilizado para: 

• Registro de medicações controladas. 

• Notificação de doenças e agravos à saúde. 

• Agendamento de consultas médicas em UBS. 

• Cálculo da aposentadoria de trabalhadores rurais. 
 

Questão 03 
A Vigilância em Saúde do Trabalhador tem como um de seus objetivos: 

• Construir unidades de saúde nas empresas. 

• Fornecer EPIs gratuitamente aos trabalhadores informais. 

• Coordenar os exames admissionais em todas as empresas. 

• Promover a segurança e saúde nos ambientes de trabalho. 
 

Questão 04 
O ACE contribui com a Vigilância em Saúde do Trabalhador quando: 

• Realiza vistorias técnicas em empresas. 

• Substitui o fiscal do trabalho em ações legais. 

• Relata riscos ambientais identificados no território. 

• Aplica multas sanitárias a empregadores irregulares. 
 

Questão 05 
O papel do ACE na vigilância em saúde pode ser resumido como: 

• Um articulador entre a população, o território e o SUS. 

• Um gestor de recursos hospitalares no nível municipal. 

• Um servidor voltado exclusivamente à vigilância sanitária. 

• Um profissional clínico que realiza atendimentos médicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 9 - DOENÇAS ENDÊMICAS NO BRASIL VISÃO GERAL 
 
Questão 01 
O que caracteriza uma doença endêmica? 

• Ocorre exclusivamente em períodos de pandemia. 

• É causada apenas por vírus transmitidos por alimentos. 

• Aparece de forma inesperada e rápida em uma população. 

• Está presente constantemente em uma área geográfica específica. 
 

Questão 02 
Qual doença endêmica é causada por parasitas do gênero Schistosoma e está relacionada ao contato 
com água doce contaminada? 

• Hanseníase. 

• Leptospirose. 

• Febre amarela. 

• Esquistossomose. 
 

Questão 03 
Uma das principais causas da permanência das doenças endêmicas é: 

• Clima seco e frio. 

• Saneamento básico adequado. 

• Falta de saneamento e moradias precárias. 

• Alta densidade populacional em áreas planejadas. 
 

Questão 04 
O agente de combate às endemias atua principalmente: 

• Na organização da farmácia municipal. 

• Na coleta de sangue e diagnóstico clínico. 

• Na prescrição de medicamentos antiparasitários. 

• No monitoramento territorial e controle de vetores. 
 

Questão 05 
Uma consequência social das doenças endêmicas é: 

• Redução da mobilização comunitária. 

• Crescimento econômico das áreas endêmicas. 

• Aumento da escolaridade nas regiões afetadas. 

• Absenteísmo escolar e redução da produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

UNIDADE 10 - DOENÇAS ENDÊMICAS ESPECÍFICAS 
 
Questão 01 
A infecção por Zika vírus ganhou notoriedade devido à associação com: 

• Câncer de pele. 

• Hipertensão arterial. 

• Insuficiência renal aguda. 

• Microcefalia em recém-nascidos. 
 

Questão 02 
Qual arbovirose se caracteriza por dores articulares intensas que podem durar meses ou anos? 

• Dengue. 

• Chikungunya. 

• Leptospirose. 

• Febre amarela. 
 

Questão 03 
A malária é causada por protozoários do gênero: 

• Vibrio. 

• Leishmania. 

• Plasmodium. 

• Trypanosoma. 
 

Questão 04 
A transmissão da doença de Chagas ocorre principalmente por: 

• Urina de roedores. 

• Picada do mosquito-palha. 

• Inalação de partículas virais. 

• Fezes do barbeiro contaminadas penetrando na pele. 
 

Questão 05 
A cólera é causada por qual agente patogênico? 

• Vírus. 

• Fungo. 

• Protozoário. 

• Bactéria (Vibrio cholerae). 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 11 - BIOSSEGURANÇA E EPIS 
 
Questão 01 
O que é biossegurança no contexto da saúde pública? 

• Medidas que envolvem apenas a higienização das mãos. 

• Ações voltadas ao controle administrativo de equipes de saúde. 

• Conjunto de práticas voltadas à eliminação de todos os micro-organismos. 

• Conjunto de ações que visam prevenir riscos à saúde humana, animal e ao meio ambiente. 
 

Questão 02 
Assinale, a seguir, um exemplo de risco biológico enfrentado pelo ACE. 

• Queda em calçada irregular. 

• Levantamento de peso excessivo. 

• Exposição ao sol em longas caminhadas. 

• Contato com larvas em recipientes de água parada. 
 

Questão 03 
A máscara PFF2 deve ser utilizada durante: 

• Visitas em escolas. 

• Palestras comunitárias. 

• Reuniões administrativas. 

• Aplicações de produtos químicos. 
 

Questão 04 
Sobre o manejo de resíduos químicos, é correto afirmar que: 

• Deve seguir as normas do PGRSS. 

• Pode ser descartado no lixo comum. 

• Só precisa de cuidado se for líquido. 

• É responsabilidade exclusiva do morador. 
 

Questão 05 
A FISPQ é importante porque: 

• Substitui o uso de EPIs. 

• É exigida apenas para hospitais. 

• Serve apenas como controle de estoque. 

• Informa os riscos e procedimentos seguros com produtos químicos. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

 

UNIDADE 12 - USO DE MAPAS E PLANEJAMENTO TERRITORIAL 
 
Questão 01 
Qual é a principal função do georreferenciamento nas ações do ACE? 

• Substituir visitas domiciliares. 

• Distribuir larvicidas manualmente. 

• Marcar a presença em reuniões técnicas. 

• Associar eventos a coordenadas geográficas. 
 

Questão 02 
O que são consideradas "zonas quentes" (hotspots) no planejamento territorial? 

• Áreas próximas a hospitais. 

• Áreas desabitadas e de difícil acesso. 

• Locais com alta concentração de vegetação. 

• Regiões com grande número de casos notificados. 
 

Questão 03 
O que o Índice de Breteau (IB) mede? 

• A taxa de sucesso da vacinação. 

• A quantidade de mosquitos por armadilha. 

• A quantidade de lixo reciclável acumulado. 

• O número de criadouros positivos por 100 imóveis. 
 

Questão 04 
A coleta e registro digital dos dados de campo servem para: 

• Reforçar o uso de papel. 

• Eliminar a necessidade de coordenação. 

• Reforçar apenas campanhas publicitárias. 

• Atualizar em tempo real os sistemas de vigilância. 
 

Questão 05 
A integração entre mapas, sistemas de informação e o conhecimento do ACE permite: 

• Aumento de burocracia. 

• Redução do uso de tecnologia. 

• Que o trabalho dependa apenas de máquinas. 

• Planejamento mais eficaz e orientado por dados. 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 13 - MÉTODOS DE CONTROLE QUÍMICO, BIOLÓGICO E MECÂNICO 
 
Questão 01 
Qual é a principal função da pulverização espacial (UBV ou “fumacê”) no controle de vetores? 

• Eliminar larvas em depósitos de água. 

• Controlar pragas urbanas em domicílios. 

• Substituir a vacinação em áreas de risco. 

• Reduzir a população de mosquitos adultos durante surtos. 
 

Questão 02 
O controle biológico com Wolbachia consiste em: 

• Aplicar antibióticos nas larvas. 

• Esterilizar fêmeas do mosquito Aedes aegypti. 

• Usar armadilhas elétricas para matar mosquitos. 

• Introduzir uma bactéria que impede a multiplicação viral no mosquito. 
 

Questão 03 
A Técnica do Inseto Estéril (TIE) visa: 

• Eliminar ovos de mosquitos com larvicidas. 

• Criar novas espécies de mosquitos resistentes. 

• Reduzir a população de mosquitos por meio da liberação de machos estéreis. 

• Injetar vacinas em mosquitos selvagens. 
 

Questão 04 
Qual destas é uma vantagem do controle mecânico? 

• É imediato, mas pouco sustentável. 

• Uso de alta tecnologia e inseticidas potentes. 

• É barato, seguro e depende do envolvimento comunitário. 

• Requer equipamentos especializados e produtos químicos. 
 

Questão 05 
O controle mecânico depende fortemente de: 

• Nebulização de inseticidas. 

• Monitoramento laboratorial intensivo. 

• Aplicação de antibióticos nos reservatórios. 

• Participação da comunidade e educação ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 14 - ARMADILHAS E FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO 
 
Questão 01 
Qual é a principal função das armadilhas entomológicas no contexto da vigilância em saúde? 

• Aplicar inseticidas de forma autônoma 

• Eliminar diretamente os focos de vetores. 

• Realizar atendimento clínico de pacientes com arboviroses. 

• Monitorar a presença e densidade dos vetores em áreas específicas. 
 

Questão 02 
O que caracteriza a Ovitrampa como uma ferramenta de monitoramento? 

• Captura apenas mosquitos machos. 

• Funciona com energia elétrica e repelente. 

• Repele o mosquito com substâncias tóxicas. 

• Simula um criadouro e coleta ovos de fêmeas do Aedes. 
 

Questão 03 
A armadilha BG-Sentinel utiliza atrativos que simulam: 

• Iluminação intensa. 

• Odor de esgoto urbano. 

• Cheiros de sangue humano e vegetação. 

• Odor da pele humana, como ácido lático e amônia. 
 

Questão 04 
Para garantir o sucesso da vigilância com armadilhas, é fundamental: 

• Utilizar apenas armadilhas eletrônicas. 

• Alterar sua posição semanalmente sem critério. 

• Deixá-las em locais escondidos para evitar roubos. 

• Seguir protocolos padronizados de instalação, coleta e registro. 
 

Questão 05 
O papel do ACE no uso das armadilhas inclui: 

• Aplicar inseticidas diretamente nas casas. 

• Executar exames laboratoriais em campo. 

• Criar novas armadilhas com material caseiro. 

• Instalar armadilhas, monitorar e registrar dados corretamente. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 15 - CRIADOUROS, DEPÓSITOS E AMBIENTE DE RISCO  
 
Questão 01 
Em relação às bromélias e outras plantas ornamentais, o ACE deve: 

• Substituí-las por plantas artificiais. 

• Aplicar inseticida diretamente nas folhas. 

• Removê-las imediatamente, pois são proibidas. 

• Orientar sobre irrigação controlada e inspeção frequente. 
 

Questão 02 
Qual dos seguintes locais é considerado de inspeção prioritária? 

• Parques urbanos com boa drenagem. 

• Terrenos baldios com lixo acumulado. 

• Condomínios verticais com síndico atuante. 

• Academias com controle ambiental regular. 
 

Questão 03 
Em obras e construções civis, os principais criadouros estão associados a: 

• Esquadrias metálicas. 

• Animais domésticos soltos. 

• Materiais de escritório mal armazenados. 

• Betoneiras, lonas e calhas que acumulam água. 
 

Questão 04 
Uma das estratégias mais eficazes de combate ao vetor é: 

• Uso exclusivo de inseticidas químicos. 

• Eliminação física e contínua dos criadouros. 

• Aplicação mensal de repelente comunitário. 

• Adoção de armadilhas sonoras em postes públicos. 
 

Questão 05 
A atuação do ACE inclui, além da inspeção técnica: 

• Construção de redes de esgoto. 

• Aplicação de multas em residências. 

• Recolhimento de entulho domiciliar. 

• Orientação à população e mobilização comunitária. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

 

UNIDADE 16 - TÉCNICAS DE ENTREVISTA E ORIENTAÇÃO AO MORADOR  
 
Questão 01 
Qual deve ser a postura inicial do ACE ao abordar um morador durante a visita domiciliar? 

• Apressada, para agilizar o atendimento. 

• Técnica, utilizando termos científicos desde o início. 

• Discreta, sem se identificar para evitar desconfiança. 

• Cordial, com apresentação clara da função e objetivo da visita. 
 

Questão 02 
A escuta ativa durante a entrevista domiciliar envolve: 

• Anotar tudo sem interagir verbalmente. 

• Interromper para corrigir erros do morador. 

• Ouvir com atenção e responder somente ao final da visita. 

• Demonstrar atenção, acolhimento e respeito, sem julgamentos. 
 

Questão 03 
Ao lidar com resistência do morador, o ACE deve: 

• Forçar a entrada com apoio policial. 

• Interromper a visita e não retornar mais. 

• Reagir com ironia para mostrar insatisfação. 

• Manter a calma, respeitar a decisão e registrar a ocorrência. 
 

Questão 04 
A linguagem utilizada pelo ACE deve ser: 

• Complexa, para mostrar domínio da área. 

• Adaptada ao perfil sociocultural da comunidade. 

• Formal e complexa, independentemente do público. 

• Técnica e padronizada, como nos documentos oficiais. 
 

Questão 05 
O principal objetivo da entrevista domiciliar é: 

• Verificar o comportamento da família. 

• Preencher formulários obrigatórios do SUS. 

• Recolher dados estatísticos para relatórios estaduais. 

• Informar, escutar e educar o morador sobre práticas preventivas. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

UNIDADE 17 - TÉCNICAS DE VISTORIA DE RESIDÊNCIAS E TERRENOS BALDIOS  
 
Questão 01 
Antes de iniciar a vistoria domiciliar, o ACE deve: 

• Ligar para o morador. 

• Entrar diretamente no imóvel. 

• Solicitar documentação da residência. 

• Apresentar-se com crachá e explicar o motivo da visita. 
 

Questão 02 
Um exemplo de criadouro fixo é: 

• Caixa d’água sem tampa. 

• Lata descartada na calçada. 

• Brinquedo deixado no quintal. 

• Garrafa PET esquecida no jardim. 
 

Questão 03 
Em caso de imóvel fechado ou sem autorização de entrada, o ACE deve: 

• Forçar a entrada. 

• Pular o muro, se estiver sozinho. 

• Esperar até que o morador retorne. 

• Registrar a ocorrência e informar à coordenação. 
 

Questão 04 
O formulário de vistoria deve conter: 

• Apenas o nome do morador. 

• Informações vagas e sem detalhes. 

• Opiniões pessoais do ACE sobre o imóvel. 

• Dados como endereço, criadouros encontrados e ações realizadas. 
 

Questão 05 
Em caso de risco à integridade física durante a vistoria, o ACE deve: 

• Realizar a vistoria rapidamente. 

• Permanecer no local até resolver a situação. 

• Ignorar e continuar o trabalho normalmente. 

• Registrar o ocorrido e comunicar à supervisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

UNIDADE 18 - EDUCAÇÃO EM SAÚDE E MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA 
 
Questão 01 
Qual é o principal objetivo da educação em saúde no contexto da vigilância em saúde pública? 

• Imposição de condutas pela autoridade sanitária. 

• Transmissão unidirecional de informações técnicas. 

• Substituição da medicina tradicional pela educação popular. 

• Transformação social por meio da participação ativa da comunidade. 
 

Questão 02 
O que caracteriza a Educação Popular em Saúde segundo os fundamentos freirianos? 

• Repetição de campanhas educativas de forma padronizada. 

• Verticalização da informação através de manuais impressos. 

• Diálogo, valorização do saber comunitário e construção coletiva. 

• Ênfase na hierarquia do conhecimento técnico sobre o saber popular. 
 

Questão 03 
Dentre as funções do Agente de Combate às Endemias como educador em saúde, destaca-se: 

• Fiscalizar unidades de saúde privada. 

• Aplicar injeções e prescrever antibióticos. 

• Realizar cirurgias de pequeno porte em áreas isoladas. 

• Promover campanhas educativas e dialogar com a comunidade. 
 

Questão 04 
Sobre a evolução da educação em saúde no Brasil, é correto afirmar que: 

• Sempre valorizou os saberes tradicionais. 

• Manteve-se restrita ao ambiente hospitalar. 

• Sempre foi centrada no protagonismo da população. 

• Passou de uma abordagem autoritária para uma participativa. 
 

Questão 05 
Durante a execução de uma ação educativa, o ACE deve priorizar: 

• A formalidade na linguagem técnica. 

• A quantidade de material distribuído. 

• A escuta ativa e a interação com o público. 

• O uso de fórmulas e estatísticas avançadas. 
 

Questão 06 
O planejamento de uma ação educativa deve considerar: 

• Os recursos físicos disponíveis, apenas. 

• A obrigatoriedade de materiais audiovisuais. 

• A imposição de temas definidos pela coordenação. 

• O levantamento de temas prioritários e a definição do público-alvo. 

 
Questão 07 
A avaliação de uma ação educativa deve levar em conta: 

• A presença dos participantes, apenas. 

• A pontualidade do início da atividade. 

• A quantidade de panfletos entregues. 

• O nível de engajamento, compreensão e impacto gerado. 
 



   
 

   
 

Questão 08 
O uso de rodas de conversa, mapas falados e oficinas práticas está relacionado a qual abordagem? 

• Vigilância Sanitária. 

• Educação autoritária. 

• Educação Popular em Saúde. 

• Práticas de urgência e emergência. 

Questão 09 
A comunicação eficaz do ACE com o morador deve ser baseada em: 

• Leitura de relatórios técnicos. 

• Instruções rígidas e ameaças de penalidade. 

• Linguagem acessível, empatia e escuta ativa. 

• Termos técnicos para demonstrar autoridade. 
 

Questão 10 
O diagnóstico participativo é uma ferramenta importante para: 

• Substituir os dados oficiais da vigilância. 

• Impor decisões do governo à comunidade. 

• Delegar decisões apenas ao gestor de saúde. 

• Envolver a população na identificação de problemas e soluções. 

 


